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Não  possí)  cíeixiíi'  áquí^  ák  líotíir ,  q«e  o  Brigadeiro  Labatut 
se  lamente  de  haverera-se-iliè  arraaeado  papeis  ,  oo  mesmo  tempo 
que  apresenta  sua  Defeza  assas  recheada  de  Documentos  ,  que 
parece  não  deverião  ter  escapado  ás  pesquisas  de  gente  ,  que  elle 
pinta  tão  enipealiada  era  perde-lo  !  E  em  quanto  ás  outras  insig- 
nificantes .  ridículas  5  e  baixas  invectivas  que  directa,  ou  indirec- 
tamente sobre  mini  larica  o  Brigadeiro  Labatut ;  ellas  são  de  na- 
tureza tal,  que  por  si  mesmas  se  desti-ohem  ,  e  nem  merecem 
resposta. 

Pelo  que  toca  finalmente  á  recente  cobardia ,  de  que  talla  ô 
Brigadeiro  Labatut;  he  do  meu  dever  declarar  categoricamente  á 
todos  os  Brasileiros  ,  e  com  especialidade  aos  Militares  ,  que  nO 
dia  17  de  Marco  deste  anno  ,  em  huma  passagem  que  fiz  pela 
casa  do  referido'  Brigadeiro  ,  fui  por  elle  chamado  ,  è  me  dissW 
que  se  eu  era  Ôffickd  de  honra  deveria  hain^-nie  com  elle  ,  logo 
que  fosse  findo  o' seu  Concelho  de  Guerra;  uo  que  immediataraente 
respondi  que  estava  prompto.  Guardei  sobre  este  convite  o  raais 
firme  segredo  ,  a^  mesmo  tempo  que  o  Brigadeiro  Lal>aíut  o  di- 
vulgou com  itoproprias  bravatas,  não  negando  eotíi  tudo  a  minha 
resposta.  Nada  era  mais  natural  do  qne  íaes  bravatas  cliegarem 
ao -conhecimento  de  S.  M.  O  Imperador  ,'e  oada  tateíbeía  ba  mais 
natural  do  que  a  Formal  Probibiçao  que  o  Mesmo_^  Augusto  Pe- 
nhor Fez  a  ambos  sobre"  o  prometíido  ujas'  alada  não 'concertado 
duelo. 

''''■-:  Ora  não  tendo  oecorrido  mais"  circ\w.?tán^iâ-'  alguma  gobre  tal 
iiégòeiò  ,  donde  virá  a  recente  cobardia  ^,  a  cfío  ser  da  forja  da 
mais  vil  e  indigna  impostura  ? 

Se  o  Brigadeiro  Labatut  quizesse  deveras  bater-s@  commígo^y 
tér-me-hia  dirigido  seu  Cartel,  como  se  pratica  entre  gente  civi- 
lisada,  e  teria  guardado  o  segredo  que  coíivinha,  até  o  momento 
do  combate  ;  mas  elle  estava  bem  longe  de  assim  o  fazer :  e  cons- 
ta-me  que  ainda  continua  cono  ameassas  e  invectivas ,  ás  quaes  me 
cumpre  somente  responder  ;  que  passeio  livre  e  desembaraçadamente 
pelas  ruas  da  Cidade,  de  dia,  e  de  noite,  nunca  esquecido,  nem 
falto  de  respeito  ás  Ordens  de  S.  M.  L  ,  porém  disposto  a  repelhr 
qualquer  agressm  em  minha  defesa  natural,  como  me  he  permittid» 
pelas   Leis, 
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i  ERNAMBUCANOs!  João  Taílor,    Comandante  da  velha  Fragata  Nitheroy,  nãd 
cesa  df  ])rocurar  todos  os  meios  de  iiiidir-vos,  e  enganar-vos.     Ora  vos  ameaça 
com  a  fome,  ora  com  milhões  de  omens.     Ese    bandido,   ese  omem  infam^e 
que   dezamparou  as  Bandeiras  de  sna  Nação,    e  aquém  toda  a  Inglaterra  vê 
coni  o  ori'or,  indignação,  e  des])rezo,   que  merece,  atreve-se  agora  de  novo  à 
derigir-vos   uma  Pi  oclamaçào  datada  de    ii  do  corrente,  em  que  diz,  que  eu 
tenho  [jerdulo  toda  a  reputação  no  conceito  dos  omens  de  bem;  acuza-me  de 
ser  /'rezidente  nitruzo,  em  cujo  exercício  somente  me  sustento  com  seduções, 
e  enganos;  íaz-me  um  crime  deter  mandado  atacar  os  faciozos,  que  ora  se 
achão  nas  A  agoas;  e  vos  ameaça  com  as  Tropas  Imperiaes.  /Pernambucanos! 
V  os  me  conheceis,  vós  conheceis  o  ií  eu  patriotismo,  e  vos  sabeis,   que  o  cui- 
dado da  vosa,   e  não  da  minha  felicidade  foi  quem  me  impelio   á  tomar  as  re- 
dias  do  Governo,    e  quem  me  obriga  a  não  largalas.     Eu  não  sou  o  alvo  das 
nitrigas   do  servil  M mistério  do  Rio  da  Janeiro,   se  não  por  que  ele  conhece, 
que  eu  iiao  sou  capaz  de  me  acurvar  ao  despotismo,    que  ele  intenta  plantar 
entre  nos.      O  escravizador  Projecto  de  Constituição  oferecido  pelo  Impera- 
doi^   e  jurado  por  algumas  Províncias  do  Sul  será^imediatamente  jurado  nes- 
ta Província,  logo  que  vós  aíracardes  qual  quer  coíza;    e  deveis  dese  momento 
datar  a  vosa  escravidão.    A  adoção  deste  Piojeto  induz  a  soiemne  aprovação  da 
c  isohiçao  da  Asembíea  Brazileira,  ato  despótico,  e  arbitrário,  e  que  nos  degra- 
da da  dignidade  de  um  Povo  livre.     Eis  o  motivo,  por  que  não  deveis  adotar 
um  ProjPto  de  Constituição,  o  qual,  alem  de  vir  de  pesôa  incompetente,  só 
tem  ijor  hm  o  esrravr/flr-vnQ       17  ot..^,,^  ..^  i^^..  rp.^.ii.  ■'  _i iS n  


tem  por  hm  o  escravizar-vos.     E  atreve-se  João  Taylor  á  chamar  liberal  uma 
?  oa  todos  os  direitos  ao  Imperante,  e  nada  ao  Povo?     Uma 


Constituição,    Que 

Constituição,    que  vem  crear    entre  nos  distinção,    foros,    e  izencoens.?     Ou 
laylor  nao   sabe  o  que  e  Constituição,    ou  quer  ser  escravo  por  seu  gosto. 
he   asim  o  quer,    seja-o,    porem  nós  não  o  queremos  ser.     Pernambucanos! 
iiu  nao   me  admiro,  de  que  ele  não  crimine  os  faciozos,  que  estão  n;is  Alago- 
as,  e  qne  dizertai  ão  de  suas  Bandeiras;    eíe  naõ  pode  reputar  crime  uma  acoõ, 
que  ele  mesmo  praticou,     deixando  o  N  ivio  de  Guerra  de  sua  Nação  para^ser 
no  Brazil  Capitão  de  Fragata.      E  este  è  o  omem,     que  tem    a  audácia  de  acu- 
zar-mede  talto  de  íe,  e  patriotismo?   Perjuro!   São  conhecidos  os  teus  feitos; 
e  praza  ao  Ceo,     que  naõ   posa    a  Natureza  produzir  mais  semelhantes  mons- 
tros! Pernambucanos  !     Naõ  recieis  das  Tropas  Brasileiras  mandadas  pelo  Im- 
perador.    A  Fragata  Piranga  foi  busca-las  à  Bahia,  e  os  nosos  Irmãos,  e Con- 
terrâneos  nao  quizeraõ  marxar  contra  nos;    e  das  poucas  Tropas    Emopeas 
residentes  no  Rio  de  Janeiro,   e  únicas,  em  quem  oTraperador  se  confia,  nem 
este  se  quer  separar  delas,  e  nem  elas  dele.     Estai  porem  alerta  á  respeito  d;ís 
que  estão  a  vir  de  Portugal  para  auxiliar  o  Imperador,    erecolonisar  o  Brazil, 
como  se  ve  do  ^  ^   3,9  do  Correio  Francez  de  8  de  Fevereiro,  e  Gazeta  de  Lis- 
JDoa  de  21  de  Abril,  na  ordem  do  dia    i3  do  mesmo  mez  todos  do  corrente  an- 
uo.^   E  ainda  querereis  vós  ser  escravos  de  Portugal  ?   Ainda  arrastrareis  os  se- 
us terrosi     Antes  um  momento  de  Liberdade,     do  que  cem  annos  de  escravi= 
X     Palácio  do  Governo  de  Pernambuco   ih  dp  Tnnhn  rl^.  ifto/. 
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Manoel  de  Carvalho  Paes  d'  Andrade 
Prezidente. 
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sen  poder  todas  as'^  Attêstaro&rfs  fiecéílbiàVdc  "boâ  conducía  ,  exacrSo  '  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na  Secreuria  da  Intendência /como  GíScial 
e  ímerprece  ;  e  que  se  requereu  a  Demissão  do  Lugar ,  foi  por  lhe  pare- 
cer desairoza  a  conservação,  de  hum  Lugar  Fublico"'aonde  elle  foi  traudo 
tão  mesquinhamente  , '^^tendo  sempre. ciamprido  os  seus  llcveres  ^  e  suieiuda» 
se  até  a  servir  lugares  que  jamais  lhe  poderião  pertencer. 
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íz  Líiiz  Sebastião  í^atrcgãs  Siirigué,  que  àclrartdô-se  desde  19  de  Aj>os^ 
to  de   1823   empregado   em  a  Secretaria  da   Intendência  Geral  da  Policia  nà' 
qualidade  de  lnterpr<^é  è  Official  delia  ,    e  rendo  servido  viesde  o  seu  ingres-" 
so  até  meado  do  raez  de  iVlsio  próximo  passado  .  \tvt  então  o  grave  desgosto    ■ 
e  desairosa  seni^abõria  -de  Se  vc-r  quasi  que  insensivelmente    envolvido   n^  eml 
brulhada  que  deo  occasião  á   Portaria   do  i^Sinisterio    da  Justiça    de   lo  de 
Maio  de  18245    que  por  isso   que  já    foi  levada  a    Augusta    Presença  de  V 
M.  L  ,  torna  intitil  nova  -exposivão  ,    visto  que  nella  teria  ô  supphcante  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,   e  menOs  li/a   Com  qiie  se  procu  ' 
rou   indispor  o   Animo  de-V.  M.  |.  contra  v  suppplicante  ■;  E  como   que   em' 
huma  tal  s-ítuação.  ^  cá  vista  da  educação  do  supplicântc  ,    e  sViá   constante' 
conducca,  se  t.rma  inconsistente  com  "o  sèu  modo  de  pensar,   c  de  orçar  as 
vantagens  e  interesses  desta  vidá^   continuar  a  servir  no  Luoâr  onde  teve  de- 
experimentar  tão  -sensivel  dissabor;  —  Pede  a  V.  M.  1.  Se  Sirva  Ordenar  sé 
Jbe  dS  demissão  do  Lugar  de  Interprete   e  Official  da  Secretária  da  Policia    ' 
Lugar  nunca  por  ellè  fc.juerido  ,    e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela   mui' 
reconhecida  concurrencía  de  circunstancias,   de  préstimo  ^   e  bóa  conduc^a    ' 
reservando.se  o  direito   de  se  óíferecer   aV.  M.  L   para  bem  do  Servi(:oNa* 
cional  ,    e  na  extensão  das  suas  forças  ,    protestando   humildemente  contra  a 
maneira  verdadeuamente  desabrida,    com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre- 
sença de  V;  M..  í.   hum  simples  desforço  contra  o  âugmento  de  Serviço  One^ 
roso   e  com  clausulas  desairosas  ,    como  se  jáitiais   fosse  ,  ou   tivesse  sido  ne- 
cessário,   estimular  o  suppiicante  no  desempenho  de  seus  deveres      desem- 
penho não   só  publico    e    notório  ,     como  attestado  pelas   Autoridades    coto 
quem   lhe  coube  servir.    Roga,  portanto,  a   V.  M,  1.  Se  Digne  Ordenar  s& 
de  ao  supphcaatc  a  "demissão  requerida.    E  R.  M. 


Luiz  Sebastião  Fabrcgaâ  Surigué* 
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